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APRESENTAÇÃO

Com este documento, pretendemos enriquecer a discussão da abordagem Uma 
saúde (OHA) e seu possível papel na transformação e na melhoria dos sistemas 
alimentares das Américas. Nele se destaca o papel da OHA na promoção da 
inocuidade dos alimentos ao longo da cadeia de valor alimentar, na prevenção de 
doenças animais e humanas e no aumento na eficiência dos sistemas de sani-
dade agropecuária.

Este material faz parte do processo de diálogos e de construção de propostas de 
ação que está sendo liderado pelo Instituto Interamericano de Cooperação para a 
Agricultura (IICA) na região, voltado para a Cúpula sobre os Sistemas Alimentares 
que será realizada este ano.

O documento contou com valiosas contribuições de diversas pessoas nas dife-
rentes etapas de seu desenvolvimento. Gostaríamos de reconhecer os colabora-
dores deste material pelo tempo e conhecimentos aportados no conteúdo deste.
Agradecemos pelas contribuições feitas nas etapas iniciais de discussão do con-
teúdo do documento pelos especialistas do IICA: Alejandra Díaz, Ericka Calderón, 

1.
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INTRODUÇÃO

O aparecimento e o ressurgimento de doenças humanas, a crescente preocu-
pação da população com a inocuidade dos alimentos e o temor de possíveis 
pandemias contribuíram para a tomada de consciência da estreita interação en-
tre a saúde humana, a sanidade animal e o meio ambiente. Isso levou ao desen-
volvimento do conceito de “uma saúde”, cujo objetivo é abordar os problemas 
sanitários de forma holística. O enfoque “uma saúde” (OHA) é uma perspectiva 
interdisciplinar que visa a minimizar os danos e a maximizar os benefícios, me 
diante a cogestão da saúde humana, animal e ambiental. Com esse enfoque se 
pretende desenvolver estratégias mais eficientes e eficazes para solucionar os 
problemas de saúde na inter-relação entre os seres humanos, os animais e o 
meio ambiente. A Organização Mundial da Saúde (OMS) define o enfoque de for-
ma mais sucinta como “O esforço de colaboração de múltiplas disciplinas, que 

2.
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trabalham nos âmbitos local, nacional e internacional para otimizar a saúde das 
pessoas, dos animais e do meio ambiente” (OMS 2017).
 
Para identificar as causas profundas dos problemas intersetoriais, o enfoque 
requer as contribuições e a participação de equipes multidisciplinares. A com-
plexidade do tema é outro motivo pelo qual se deve estabelecer um enfoque de 
colaboração entre profissionais de múltiplas disciplinas na elaboração de inter-
venções eficazes.

Os governos, os cientistas e os organismos internacionais reconheceram essa 
necessidade maior de colaboração interdisciplinar para se prevenir e controlar 
as zoonoses. Requer-se a intervenção não só de médicos e veterinários, mas 
também de especialistas em vida silvestre, ecologistas, economistas e outros 
profissionais das ciências sociais. Foi com essa finalidade que se adotou o OHA 
(Gibbs 2014).

O enfoque foi apresentado em 2004, e nos dez anos seguintes a expressão “um 
mundo, uma saúde” foi usada em declarações, seminários e atividades como 
a iniciativa “Uma saúde” (www.oneealthinitiative.com) (2006) e como o quadro 
estratégico conjunto e a nota conceitual da parceria tripartite (2008 e 2010) da 
Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura, da Organi-
zação Mundial de Sanidade Animal (OIE) e da OMS.

Além disso, destacou-se o valor de “uma saúde” para o cumprimento dos Objeti-
vos de Desenvolvimento do Milênio e dos Objetivos de Desenvolvimento Susten-
tável (Villamil 2010, Meneghi et al. 2011, OPAS e OMS 2016, Sinclair 2019).

A pandemia da doença causada pelo coronavírus (Covid-19) demonstrou ainda 
mais a importância do trabalho intersetorial e do OHA. Devido a isso, na 25ª 
Conferência da Comissão Regional da OIE para as Américas (2020) e em orga-
nizações regionais, como a Comissão Veterinária Permanente do Cone Sul e a 
Comunidade Andina de Nações, o OHA foi incorporado no planejamento para o 
futuro. Há diversos anos, por meio do seu Programa de Sanidade Agropecuária e 
Inocuidade dos Alimentos (SAIA), o Instituto Interamericano de Cooperação para 
a Agricultura vem apoiando o OHA, especificamente mediante o seu programa 
de cooperação técnica e a promoção do enfoque territorial (Díaz et al. 2010).

Com este documento, pretende-se enriquecer a discussão do OHA e do seu pos-
sível papel na transformação e na melhoria dos sistemas alimentares das Amé-
ricas. Ele destaca o papel do OHA na promoção da inocuidade dos alimentos ao 
longo da cadeia de valor alimentar, na prevenção de doenças animais e humanas 
e no aumento da eficiência dos sistemas de sanidade agropecuária.
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Diante da crescente demanda, os países devem melhorar os seus investimentos e 
incorporar conhecimentos nos sistemas de produção agroalimentar para aumentar 
a produtividade e adotar uma visão integrada dos problemas sanitários por meio da 
aplicação do OHA. É necessário estabelecer práticas que garantam a inocuidade e a 
qualidade dos alimentos, levando em consideração os diferentes tipos de produção 
agrícola. A variabilidade dos sistemas agrícolas, gerada pela mudança do clima, con-
tinua sendo um desafio para a capacidade técnica dos serviços de SAIA. O aumento 
na frequência e na gravidade dos surtos de pragas e doenças supõe desafios e emer-
gências que impactam fortemente a produção, a economia e o desenvolvimento. 
Portanto, os países precisam investir mais e fortalecer as suas capacidades técnicas 
e institucionais para atender a essas necessidades.

McDermott e Grace (2012) respaldam a adaptação dos sistemas agrícolas para 
melhorar a saúde humana. O conceito de doenças associadas à agricultura abarca 
qualquer doença relacionada com a cadeia de valor agroalimentar. Por conseguinte, 
sustentam que essas doenças podem estar vinculadas “aos insumos agrícolas, à 
produção agrícola primária, ao processamento e à manipulação pós-colheita ao lon-
go das cadeias de comercialização ou mesmo à preparação final pelo consumidor”. 
A categoria inclui, além disso, doenças influenciadas por mudanças nos ecossiste-
mas provocadas pela produção de alimentos e por mudanças associadas à incursão 
dos agroecossistemas nos ecossistemas naturais”. Lerner e Berg (2015) afirmam 
que se pode aplicar o OHA nos planos individual, populacional e ecossistêmico, e 
recomendam que se tomem medidas mais práticas. Atualmente, o OHA “está se mo-
vimentando para abordar questões como a inocuidade dos alimentos, a resistência 
aos antimicrobianos, a mudança do clima e o vínculo humano-animal” (Gibbs 2014).

A Covid-19 suscitou o temor de outras possíveis pandemias e motivou pesquisado-
res e organismos internacionais a atualizar as diretrizes para a aplicação do OHA 
com vistas ao enfrentamento das zoonose (FAO et al. 2019) e à adoção de uma visão 
mais ampla que inclua o meio ambiente e o comércio (PNUMA e ILRI 2020).

As doenças humanas e animais e as pragas das plantas limitam a eficiência dos 
sistemas alimentares; aumentam os custos de produção, dada a necessidade de se 
introduzir medidas de controle e prevenção dessas enfermidades e pragas; e redu-
zem a produtividade dos trabalhadores agrícolas.
 
O tratamento e as medidas para prevenir a propagação de enfermidades relaciona-
das com a agricultura aos humanos também aumentam os custos da saúde públi-
ca. Além disso, podem reduzir a inocuidade e a qualidade dos alimentos, afetar o 
meio ambiente e ser a fonte de barreiras não aduaneiras ao comércio.

O OHA: A SUA CONTRIBUIÇÃO PARA 
A TRANSFORMAÇÃO DA  INOCUIDADE 
DOS ALIMENTOS

3.
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A incorporação de um OHA na transformação dos sistemas alimentares produzirá 
efeitos positivos no bem-estar humano e animal e na saúde ambiental no seu con-
junto. Para a proteção da saúde mundial, devem-se examinar os sistemas agrícolas 
– mais concretamente, o funcionamento das cadeias de valor e os seus efeitos nos 
ecossistemas.

Considerando-se as cinco vias de ação da Cúpula das Nações Unidas sobre os Sis-
temas Alimentares 2021, estas são as ações do OHA que podem ser introduzidas:

VIA DE AÇÃO POSSÍVEIS AÇÕES NA PERSPECTIVA DO OHA

1: Garantir o acesso a 
alimentos inócuos e 
nutritivos para todos
As doenças dos animais e as 
pragas das plantas reduzem a 
produtividade e podem afetar 
a inocuidade e a qualidade 
dos alimentos. Além disso, as 
zoonoses podem constituir 
uma importante ameaça para a 
saúde pública.

• Desenho de programas eficazes de prevenção e 
controle de zoonoses para reduzir o seu impacto na 
saúde pública.

• Integração de medidas de inocuidade dos alimentos 
ao longo da cadeia de valor e em todo o sistema 
alimentar.

• Melhoria dos sistemas de produção animal e de 
cultivos, a fim de se proteger os ecossistemas e o 
meio ambiente.

• Utilização de modelos público-privados bem-
sucedidos dos sistemas locais de saúde, como 
as campanhas de erradicação da febre aftosa 
e da brucelose no Cone Sul das Américas, no 
desenvolvimento de planos piloto do OHA.

2: Mudar para hábitos de 
consumo sustentáveis
O OHA aumenta a consciência 
da inter-relação entre a saúde 
animal e a humana e o meio 
ambiente. A percepção e a 
demanda dos consumidores de 
alimentos produzidos de forma 
sustentável contribuirão para o 
repensamento e a reelaboração 
dos sistemas alimentares.

• Promoção do estabelecimento de uma cultura de 
inocuidade dos alimentos ao longo da cadeia de valor 
alimentar, em que todos os consumidores tenham 
acesso a alimentos saudáveis.

• Apoio aos países na formulação de políticas de 
sistemas alimentares sustentáveis que contribuam 
para a adoção dos princípios do OHA.

• Desenvolvimento de estratégias de comunicação e 
conscientização e de plataformas de diálogo para 
promover o OHA e os seus benefícios.
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3: Promover uma produção 
positiva para a natureza
O OHA considera o meio 
ambiente e a saúde ambiental. 
Fomenta a redução do impacto 
ambiental dos sistemas 
alimentares, o que promove o 
objetivo de “uma saúde”.

• Fomento de sistemas de produção com efeitos 
positivos na natureza, o que melhora a saúde global.

• Melhoria do manejo do solo e da água nos sistemas 
de produção (agrícola e de criação de gado) para 
prevenir as doenças associadas à água.

• Apoio à proteção do meio ambiente e dos 
ecossistemas, o que reduz a possível propagação de 
doenças da vida silvestre para animais e humanos.

4: Fomentar meios de vida 
equitativos
A aplicação do OHA serve 
de ferramenta para melhorar 
o bem-estar rural, mediante 
a redução de doenças na 
inter-relação humana, animal 
e ambiental. Portanto, as 
melhorias resultantes do uso 
do OHA contribuirão para o 
enfrentamento da pobreza e 
da desigualdade. Além disso, a 
melhoria da saúde animal nos 
sistemas de produção e nas 
cadeias de valor é fundamental 
para a obtenção de meios de 
vida sustentáveis (Stringer 
2014).

• Promoção do desenvolvimento de políticas e 
estratégias de “Uma saúde” em comunidades e 
territórios rurais.

• Divulgação de boas práticas e programas de saúde 
para os trabalhadores rurais com o objetivo de 
prevenir doenças humanas.

5: Gerar resiliência frente 
às vulnerabilidades, aos 
choques e ao estresse

O OHA é uma forma eficaz 
de proteger os sistemas 
alimentares, bem como de 
prevenir e responder a crises 
como pandemias e aos 
seus efeitos nos sistemas 
alimentares. A promoção de 
uma visão integrada da saúde 
humana e animal e da sua 
relação com o meio ambiente 
nas comunidades e nos 
territórios poderia melhorar 
a resiliência dos sistemas 
alimentares. A aplicação de 
um OHA em resposta à gestão 
do risco e às intervenções 
preventivas contribuirá 
para aumentar a resiliência 
diante das crises sanitárias e 
ambientais.

• Promoção do uso de enfoques integrados pelos 
países e pelos produtores agrícolas, para aumentar 
a produtividade e abordar problemas sanitários.

• Estabelecimento de políticas e regulamentos em 
matéria de SAIA sustentáveis, integrados, baseados 
nos riscos e fundamentados no OHA.

• Alcance de um nível maior de integração e 
cooperação entre os diversos componentes/pilares 
de um sistema de saúde pública e agrícola para 
melhorar a coordenação sob o conceito de “uma 
saúde”.

• Implementação de programas integrais de controle 
de zoonoses.

• Fomento da proteção do meio ambiente e dos 
sistemas de produção com um enfoque sustentável 
de longo prazo.

• Apoio ao trabalho intergovernamental e às parcerias 
com o setor privado.
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UM CHAMADO À AÇÃO4.
Os apelos ao desenvolvimento de estratégias do sistema alimentar para garantir 
a inocuidade dos produtos aumentarão à medida que os países continuarem 
se desenvolvendo e os mercados seguirem buscando novos fornecedores para 
atender à demanda crescente por alimentos inócuos. Portanto, os atores públi-
cos e privados, com a comunidade acadêmica, deverão trabalhar juntos para 
promover as seguintes ações:

A implementação de mecanismos de coordenação eficazes: A interde-
pendência entre a agricultura e o meio ambiente é bem conhecida, pelo 
que é urgente a integração dos serviços de sanidade agropecuária e de 
alimentação com os sistemas institucionais encarregados de promo-
ver uma produção agrícola sustentável e socialmente responsável, bem 
como o desenvolvimento de uma visão integrada dessas dimensões do 
desenvolvimento agrícola.

A promoção da execução de planos piloto de “uma saúde” como ação 
conjunta. Aos modelos de saúde animal do Cone Sul das Américas se 
devem acrescentar componentes de saúde humana e ambiental, uma vez 
que eles se mantiveram bem-sucedidos e extremamente populares na 
comunidade rural nos últimos 30 anos, o que demonstra altos níveis de 
legitimidade, transparência e autossustentabilidade.

A aplicação do conceito de “uma saúde” nos planos e nas estratégias de 
agricultura familiar e produção associativa das comunidades e nos terri-
tórios rurais para se evitar problemas de saúde pública.

O fomento de uma cultura de inocuidade dos alimentos em toda a cadeia 
de valor alimentar, na qual todos os consumidores tenham acesso a alimen-
tos saudáveis.

A implementação eficaz de normas internacionais no âmbito do OHA 
para a promoção de regras justas e transparentes de base científica, o que 
é essencial para o bom funcionamento dos mercados nacionais e interna-
cionais. Além disso, deve-se apoiar a execução de programas de controle 
de SAIA, com base em um enfoque preventivo e em uma gestão integrada 
da saúde humana, animal e ambiental.
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